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CHRONICA OCCIDENTAL 


pel ora € que se póle realmente dizer que Lis- 
boa está na marte saisom. 

Nas ruas, pouquissima gente: a hora do regresso 
das villegiatiras não soou ainda, e a partida de 
Suas Magestades para o Norte levou da capital 
BE pessoas da córte a quem os seus cargos of 

iães no paço, tinham forçado a passar aq 
ve, Paço, ge pa 
politica. está parada. tambem: os ministros 
andam em villegiatura; O presidente do conselho. 
So ministro das obras publicas foram com Suas 


o 


Magestades; nas secretarias o movimento é pou- 
uissimo, nos, jomass cessaram os artigos de 
dlscosão politica, as access Tuts ratidaias, 
ara dar logar 40 telegramas « corresponden. 
Eis do Poro e de Braga, narrando as festas que 
Se realisam e as que sc preparam em homenagem 
& familia, real, telegrammas « noticias para que 
quast todos Os jornacs enviaram correspondentes 
aSpecises, acompanhando os reses viajantes, « 
por” amavel. concessão de Sua Magestade 
tiveram logar no comboyo expresso de 
ugestades. 


Suas 

Lá fóra é muito usado este systema da im-| 
prensa jornalística enviar representantes espe- 
Líges acompanhando nas suas vingens os altos 
personagens, afim de pôrem ao facto os seu lei- 


Socs os mai minucpsos cientes cs 
gens que pela elevada exthegoria dos vijantes 
fem Seoddão de chamar sobre si a atenção 
publica. 


= E não é só nas pequenas digressões que os 
jomaes póem em pratica esse systema de re- 
Poriage, até nas grandes viagens em que elle 
Custa Sommas importantes, 

Por exemplo, O Imperador 
ha dois mezes pela Europa, 
passa o inverno, procurando alivios á sua doen- 

a: pois Sua Magestade anda, desde que sabiu 
jo Rio de Janeiro, acompanhado de correspon- 
dentes de jornaes do Brazil, que dia a dia in- 
formam os scus leitores de todos os passos que 
dá o Imperador, de todas as minuciosidades da 
sum visgem. 

Entre nós este systema de reportage não es. 
tava ainda em uso; inaugurou-se agora na via. 
gem d'El-Rei e com bons resultados, pois as no- 
cias. detalhadas d'essa viagem, enviadas dia a 
para os jornaes de Lisboa, são lidas com in- 
se é curiosidade, 

E as correspondencias da viagem real, constiz 
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O OCCIDENTE, 


tugm hoj nos jornes de Libos e seu pn 

al assuopio, JL pelo interése que, despertam 
Jepeia movida esentai, já pela falta 
Ada degnaia mai spo nis 

Porque o noticiar Mnboe tem estado avuma 
verdadeira calmaria:. apenas de vez em quanto 
a noticia d'uma facada, d'um assalto de gatunos, 
lu descoralamienta” de combosom ab Ta 
Atropelamento dos: Riperis ou de Amieficao 
Arte ia docinho da? eolinoas: tão pobres dê 
acontecimenos os oras de Liste 

ano de dia o agia a Vergenhoso asso: 

sinto do espanhol JosÉ RodeigacE no Radios 
JoFmaos emutheneram uma Hsrdas chorona 
og polca, é oa jonges altere as merenda 
aaa solenemente que ese pia e 
Bão soa fla era é tão deilelento 88 mosto 
da aeb poema à e 

Depois o cadaver do esfaqueado enterson-se, 
e mine, eai Torno a fale em Ca ento 
à polia coma. na meto, é asaim cond 
ie Deus quizer, té que am hovo erie umaea 
Elomar de novo atenção solve dl 

Edo os Jornaes reeditado "ss aus justini- 
mas o Indignidas cenduras come o sereia bc 
Tea, os antigos do povermo es de quado Dez 
vero, 6 OU GUI, Tso é niafac 
mente indilereno pará o eng“ ncediio as 
esmas solemnes promessas e reorina po 
Teia, é tudo se enard, tudo ficar a esto, 
Até Que se pratique otro crime que se figa 
as mamas Consult, QUE ve Tepllar 6s nessa 
promessas, idem, dem, até à 'onsumação dos 

É o noso feitio, e no fim de contas creio 
que é o Teto de tóda à gene, porgu em sda 
parte acomides nes cuia? poleo frisou 

Quando a discussão anda necesa a policia 
mostra um bocadinho de actividade. Nas noites 
imediatas é do assassínio do hespanhol, o Ro- 
elo eutave cheio de aponte de polca ebria se 
de tratsão dos anares ida RoliaP era ue code 
Alas omumam “ordinariament repete cons 
se em Lisbon. não houvesse butro sitio onde se 
pus esigue geta seno no Rocio, 
da 

| 


a eterna historia das trancas à porta depois. 


pois, rimeiras. noites, voltou 
tudo “do rai-rão. habitunl: os faia tomaram a 
aparecer á surdina, sem que ninguem. os in- 
commodasse já 4 procura de navalhas, e de vez 
em, quando uma fvcadinha aqui outra facadiaha 
acolá, provam que os habitos indigenas se não 
perderam ainda, e que a navalha continua a f 
ger parte integrante da toilette dos habitues da 
Mouraria, do Bairro Alto, de todos os bairros em 
summa, de Lisboa, porque os fiquistas estão es- 
palhados por toda” a cidade, “e jl não ha bair- 


ro que tenha d'elles o previlegio exclusivo, co- 
mo Gui: ha anos, tinham os dos bairros ci 
los, 


is para bandas de Campolide, quatro cavar 
ra Diavolo 


ca na bota, praças 4 
intervenção dl vária populares do alo e tive. 
rama sua Culabria no Limosio, 
. É de crer porém, que uns mezesinhos de re- 
sidencia no palació do, conde de” Andeiro, de 
convivencia. com alguns “colegas. mais esp 
mentados, é de meditação sobre a sua desaspada 
habilidade, os torne Mais destros má sua ind 
tri, € que daqui a nnnos deem cume sacado ao 
nho mito rabba 
Os desastres de caminho de ferro tem dado 
tambem O Seu contingente: menos mau para ee 
notiarios de Lisbow em um neo span do ds 
menos. de quatro etsos de camaio de eia 
de Torres e um. ma linha do Sub 
mM desses casos teve conse- 
quencias. muito terrives, € apenas nto dels, 
dnoro por doa impeilinha um empesgud 
do caminho. de ferro NO outro” musiada dado 
Pega om Pasep e fetuim qual om cin 
sciramente feridos, mas por ny tis. quis usa 
por um. milagre, não Foram medontoe Las di. 
des. 
Pa muito tempo que, graças à Deus, nos nossos. 
caminhos de: Ferro Ani acontece netpoar dos 
Eraça? na nova linha de Tortas Caldano Cada 
ão do dra ainda incidence lg, é o pobles 
cheio de confiança, e atacado da miodema febre 
de locomoção, esacertada pela tl 
Jinhas. Ferese, pela facilidade, com 
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viagens, entregava-se com um en-| 

é ardente aus passeios às Calda, 
a Torres, a Leiria e é Batalha, a esses passeios 
que dontes eram imcommodos e caros, e hoje 
são faceis e por tão modico preço. 

Esses tres descarrilamentos na linha de Torres, 
apezar de não terem originado catastrophe algu- 
ma séria, tiraram comtudo parte da confiança 
que animava 0 publico, obrigaram-n'o a pensar 
um bocadinho antes de se metter num Wagon, 
€ fizeram-nto reflectir que efieetivamente não 
tinha graça nenhuma um Sugeito tomando bilhete 
para ir para as Caldas da Rainha, tomar ao mesmo 
tempo correspondencia para o. outro mundo, e 
pensando simplesmente em ir passar a Leiria 

inco dias, ir passar não se sabe onde, toda a 
Eternidade 

“É verdade que se toda a gente pensasse nisso 
não a a parte nenhuma, neon se detava na cama, 
Sequer, porque quem não tem fortuna na cama. 
quebra às pémas, & essas reles philosophicis 
levadas ás suas “ultimas conclusões obrigariam 
um sugeito a matar-se por ter medo de morrer. 

Onde está o homem está o perigo, diz à sabe- 
doria das Nações com rasão às carradas, e não 
com menos bom senso dizem os hespanhoes, que 
nadie se muere hasta que Dios lo quiere, € por 
isso perde completamente 0 seu tempo e as suas 
reflexões, quem antes de subir pura um comboyo 
principia a meditar nos perigos que 0 vio cer- 
ear. 

Ha annos, ná praia da Povoa de Varzim, um. 
banhista vendo entrar para um saveiro que ja 
fazer-se no largo, um pescador a quem dias an- 
tes O pae morrera n'um naufragio, perguntou-lhe. 
muito admirado: epbieto 

— Então você vae para o mar e não tem medo? 

—Medo de que? 

- Morreu-lhe lá seu pac! Credo! Se isso fosse 
comigo era o bastante para nunca mais pôr 0 pé 
n'um barco. 

— Ora essa! Diga-me uma coisa, seu pae onde 
morreu? 

Onde morreu? Na cama. 

E o senhor não se deita todas as noites? 
perguntou-lhe o pescador triumphantemente. 

É por isso, pela mesma rasão porque todos 
se deitam nas suas camas, é evidente que todos. 
continvario a andar em caminho de ferro, todos. 
continuarão à fazer essa viagem — que é à mais 
perigosa que se conhece, € de que até hoje 
nunca ninguem escapou-e que de chama a 
vida 
O outro manancial de locses para os noti- 

ios dos jornaes de Lisboa são os atropela 
mentos feitos pelos Ripperts, char-a-banes & Ame- 
ricanos. 

E apesar do que essa mina dá, ainda nos pa- 
rece impossivel ella não dar muito mais. 

Quem anda ahi por essas ruas de Lisboa ben- 
se-se a cada momento de não ticarem por dia. 
mortas dez ou vinte pessoas debaixo das patas 
dessas pilecas transparentes, que pucham os car-. 
ros, de carreira. 

É incrivel, é assombroso, é pertcitamente sele 
vagem o que quotidianamente se passa em Lis- 
boa com esses carros. 

E a policia não faz nada, não autúa os cochei- 
ros que à todo o momento andam em correrias 
por essas rias € travessas, não se importando 
atropellar toda a gente e fazer em estilhaços os. 
carros, comtanto que passem adeante dos veli- 
culos das emprezas suas rivaes | 
ja Par 0 dia em que não se Já um atropel. 
lamento serio, é ainda assim é pouquissimo para 
o que podia fer, dad a mmpericia dá maior arte 
d'esses cocheiros, que podem saber tudo menos. 
guiar cavalos, dada a sua leviandade criminosa, 
que não se importa sacrificar os transeuntes e of 
passageiros á vaidade tola de passar adeante 
do carro que lhe vae na frente. 

Os jornaes chamam todos os dias as atenções 
das auctondades competentes para este assumpto, 
mas é O mesmo que se não chamassem. 

E entretanto parece-nos que nada mais fa 
do que reprimir estes abusos: bastaria não con-. 
sentir char-a-banes e carros guiados por cochei 
ros que mão tenham feito previamente, exame 
em que mostrem a sua competencia, multar 
com multas importantes os donos e us empre-. 
zas dos carros cujos cocheiros subirem do anda-. 
mento regular, é castigar com toda a severidade 
Os cocheiras que atropellarem alguem. 

Emquanto isto não se fizer, os desafios selva- 
gens entre. ripperts, americanos e char-a-bancs 

e. todas as emprezas continuarão desenfreados 
por essa cidade, e quem andar pelas ruas trará 
sempre o credo na bocea. 


Gervasio Lobato, 


A FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 
1 


A familia real portugueza percorre nfeste mos 
memo. alguns dos portos. mais. importantes do 
norte do pais, e nesta digressão atravez de uma 
região encantâdora pelo pitoresco da sua paiza- 
gem e feracissima pela ekuberancia do seu solo, 
os monarchas e seus augustos filhos tdem recor 
dido os mais affeciuosos testimunhos de sympas 
tbia e de respeito, demonstrações estas que 550 
de ha muito proverbiaes nos povos que. const 
graram Sempre um entranhado amor à dynasti 
que consolidou a nossa nacionalidade, apoz tis 
Sisimos anos de um longo. capúveiro estão 

o. 

À parvda de Lisboa realisou-se no dia 26 de 
setembro às 8 horas da manhã, fzendo parte da 
regia comitiva além dos ars, conselheiros Luciano 
de Castro, presidente. do conselho e Empgdio 
Navarro, ministro das obras publicas, às srt con 
dessas de Mossamedes e do Seisal, condes de 
Ficalho, Seisal & "Tarouca, D, Frantiso de Al 
meida, mojor Duval Telles e medico da casa red 
dr. Cunha Ravara, É 

O “precurso da, capital até ao Porto foi uma 
serie ininterrompida de ovações nos regios excuts 
sionistas, e especialmente hay etações onde O 
comboyô teve curtas paragen: 

Assina, Povoa UM Santa Ira, os operar 
da fabrica da Companhia Promotora da Agric 
tura Portugueza, agitando as as carapuças, E 
guiam calorosos' vivas 4 famili real. 

dim Santarem, além dos aoctondades comp 
receu um grande concurso de povo que corres: 
pondeu com enthusiasmo nos vivas erguidos pelo 
Presidente da camara, estrondeando “no mesmo 
Jempo numerosos foguetes. no alto da Povois 


Em Pombal soja cosa se adoram eia 
mente, a. população, pejava as runs. Na esta 
uma mulher “do. povo abrindo caminho atravez 
“la massa. compacto, arremessava, Um rumo 
loves 4 rainha emquanto que o principesinho da 
Beira, encostado nos. vidros da carruagem se tor 
maya alvo das termuras de algumas mulheres que 
o tinham lobrigado. À galante creunça, do poit= 
pio surprehendida por aquellas demonstrações, 
patenteou depois o deu contentamento com mei. 
uices e sorrisos que. mais. augmentaram o on= 
Alusiasmo da mulilão, 

Em Coimbra a aliluencia. era, consideravel 
além das autoridades Biro conde é corpo do 
cente da Universidade, multas senhoras da priz 
meira sociedade abrilhântavam aquela loida-re= 

rt condessa de Pomares depois de aprez 
sentar os seus respeitos à familia real, olferace 
ão ihinho. dos. duques. de, Bragançá um griz 
cosa brinquedo, que lhe foi entregue por dim 
formosa menina, llha da lauro “eseuptora, à 
38% D.Maria Amalia Vaz de Carvalho, viuva do 
Entdoso poeta, Gonçalves Cresp 

“Tanto É chegada: como à partida do comboyo 
as saudações aos renea viajuntes foram Inrenatê 
& clamorosas. ; 
Em, Aveiro igual concorrência de auetorida- 
des, de senhoras e de habitantes, Como a ama 
do principe da Beira é natural daquela local 
dade, desceu À gare onda fi logo modeada pelo 
povo! que cobria soliregamente de aligos a Sê= 
uctort creancinha. Esta, atemorisudo, firompeu 
am sentidos choros, sendo necessario lêvals pará 
a carruagem. 

À parda d'essa estação, el-rei mandou serei 
uma Fefeição aos representantes da imprensa de 
Lisboa é Porto que dam no comboio. 

Em Ovar. 0 pancipe da Beira tomou-so como 
sempre o objecto dus gerdes attenções. Ao crguê- 
eme um viva, sua uguita mi pegou-lhe na 
miosinha e agitouen sorindo. em signal da agro: 
decimanto: O principe, nto, como que compre= 
hendendo a significação d'aquellas manifestações, 
correspondeu à elas 1 seu iodo, Batendo rep: 
tidas vezes com as mãoa mas vidiaças da esrrbno 
gem. : : j 

Nas praias de Espinho « Granja, os bunkistas 
que concorreram em massa ds estações, fizeram 
Um acolhimento extremamente sympatitco à lie 
mia real. Naquela ultima, paid, tina filha do 
deputado o sr Serpa Pinto brindou Sua Magestade 
ana com um form bouquet q 

Finalmente depois de uma. nova paragem nã 
Deveras, onde compareceram as huthoridades 
Jocaes e” muito povo, o comboio chegou ao Porto 
poneo depois das 5 horas da tardes 

“Gomo acima referimos, em toda a viagem, 8 
monarchas poribguezes 6 seus augustos. lhos, 


O OCCIDENTE. 
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Feceberam as mais salientes provas de carinho é 
de consideração, Além da comparencia das autho- 
Tidades, os povos corriam presurosos ao encont 
de Suns Mogestades e Altezas, € na expontanci- 
Sade do seu regosijo € na sinceridade das suas. 
Saudações, bem se manifestava o grau de intima 
Jeimura pelos llastes representantes da casa de 
ançã, 
às estações, os adornos de gala, os sons das 
Phylarmonicas é o estrondear dos foguetes davam 
dia mota da mais Exparsiva esta às recepções 
antes x toda a parte eram feitos sos. 
reges rastos E k 
o Porto, o acolhimento que tiveram não podia 
Ser tais cordeal e affectuos 

Na estação de Campanhã esperavam Suas M 
Bemtades, todas as authoridades « 
militares e ceclesiasticas, o sr, ministro da guerra 

jue viera expressamente de Braga, os ministros 
e estado, honorarios os srs, Barjona de Freitas 
£ Lopo Vaz, corpo consular, deputados, titulares, 
Tepresentantes. do commércio « da industria € 
mtas pessoas das diversas caihegorias sociaes. 

No largo da estação e na rua Pinto Bessa, for- 
mavam os corpos da brigada, sob o commando 
do, general 0 sr. Cyrillo Machado, 

À chegada do Comboyo, O sr. presidente da 
camara ergueu os vivas do estylo, que foram 
Beralmente: correspondidos e depois dos cumpri- 
mentos feitos a Suds Magestades e Altezas orga- 
nisou-se o cortejo, que éra aberto por um forte 
Piquete de cavalleira, seguindo-se a camara mu- 
cipal 

Apoz vinham duas carrungens da casa real com 
48 Dessons da. comitiva, uma outra com o infante 

. Alonso tendo À esquerda o sr. presidente do 
Sonselho, septando-se no logar frontéiro à sr mi- 

ro dis obras publicas. 
Seguia-se a carrungem real em que tomavam 
Jogar” a rainha e a princeza D, Amélia com toi- 
leites azues & brancos, é ebrei e o principe 
D; Carlos, iqualle com farda de generalissimo 
“este com à da sua patente militar, 

Arroz vinham o general de divisão e estado 
maior e grande numero de olliciaês montados de 

versa arms. 

Succediam-se depois os esquadrões de caval- 
lena 6 e to e uma longa fila de carruagens, 
cerea de 160, em que tomavam logar as pessoas 
que tinham Ido esperar Os soberanos é 05 prin- 

pes. 

O principe da Beira, acompanhado das con- 
dessas de Mossamedes & de Seisal não se encor- 
Dordra, no prestito, seguindo para o Paço alguns 
minutos antes 
Logo à sabia dos monarchas, o povo que se 
agelomerava no. largo. da estação, victoriou-os 
freneticamente, demonstrações que depois se re- 

ontos do transito. 


Petiram em outros 

Nas ruas estacio 
as janelas, povoadas de senhoras, apresentavam 
Nim aspecto soberbo 

As Ommentações dessas ruas, que constavam. 
de profusos embandeiramentos e de plinthos com 
ts de paia e tropheu completas com 
a vivacidade das córes das colchas de damasco 
que pediam das varandas. E 

“À perspectiva das ruas de Santo Antonio, Cle- 
sigos e raça de Der passagem do cor. 
jo ra Burprehendente 

Em algunas runs tocavam bandas marciaes e 
de diversas janelas cabiam por vezes nuvens de 
Hlores sobre a carniagem rei 7 

“Suns Magestades e Altezas correspondiam com 
signnes de mifecto ds saudações do publico, cujas 
atenções incidiam prineipalimente para a princéza 
D. Amelia pela natural eurosidnde que inspirava 
ua presdhça em uma eldade que pela prmeica 

+ Vinitava, 

À gentileza da nobre esposa do principe real 
é o agro da sua phisionomia prasenteira é ia- 
sinyante, desde logo captivaram a população. 

A, Doe “reaiaramee as Tluminações, que 
ram sobre, tudo. brilhantissimas. nas, russ 
Crigos é Sano Antonio e na praça de D. Pes 
ro, 

Em todo esse espaço havia arcos ilumi 
à gaz, sendo, os candleiros da iluminação pu 
dida ubstituidos por serpentinas tamber à gaz. 

À vista que se gosava de qualquer dos exire- 
mos «essas. ruas dra encantadora, porque os ar- 
ob formavam o seu conjaneto lt Como do- 
el de fogo. 

Dor. igunl vistosa era a iluminação a gaz da 
fachada do edificio dos Paços do Concelho, bem 
cómo a de outros estabelecimentos públicos e 
particulares. ê 

“À concorrencia de povo à gosar estas dista 
JS, ue de prolongaram pos res notes maio 
oi ekuiaordinária, & apesar dessa immensa ogglo- 


meração, a alegria de taes festejos não foi em- 
panada por acontecimento algum que diminvisse 
à sua intensidade. 


setembro. 
Porto, E 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


ANTONIO DE SERPA 
E BARJONA DE FREITAS 


Não pretendemos entrar aqui na apreciação do 
pondo egenegador, nem de Outro qualquer por- 

Ni ndgle det periodico, niiramente tento 

e quentes polis, nfo permite essas apre- 

ciações 

egistramos apenas os factos como nos cumpre, 
pela missão que nos impozemos de irmos areni. 
Fado metas pogias historia contemporanea, 

er com a pela, quer com o bur 
e a mestra dn, vínda que nos não fôsse 
vedado, O entrar, meias. apreciações, porque, 
iaflizmite, a polica portugucta tem Mo poves 
de povco perdendo os seno ienes, a ponto de não 
de aber o certo qunes são ox peidos ou qual 
E diria deste ou daquele partido, 

À folíica mess casos E toda pestoal, de ine 
aiados e não de além, se Pode restar 
Sa sobre isto, ahi tinhamos precisamente à 
Sime de Fontes Pereira de Melo para demons- 
Tor evidenciar que o partido regenerador antes 
e er denominse o! partido Fonte o 

A isoro de” Passos. Manuel, de Rodrigo da 
robsces Magálhes, Je Jonquim Antonio «Aguiar, 
E dividir as fliras do partido à que 
Ciensomo” Os  coreliionarios “Pesse partido 
Doe a” suas columnas e proseguiram sob à 
boia Rambéira” jo. lema não era pcobum 
sale nomes, mis as ideas do seu partido. 

doe as “cons tem mudado e cada porido 
em 560 ele, Não se pódem definir as idéos 
Be ou aquele partido, pela simples raxão de 
e era O pio é 0 che, tele resido à 
a a tos patidarios que. Ih obedecem por 
as é Mente das Muaes ha sempre uima 
Da cimave, que é a do iteresse pessoal 

indo inter 0. chefe, à primeira preog 
paso pardo € escolher quem o la de subsp 
pao a sem direeção ão se poderão x 
a eonveniemtemente na imprenas ou no par. 
Lead as questões políticas, € não se poderio 
a polque esa questõss não são, em pe- 
o Encios que Presidam a este pardo 
a am comtrrias Aquele, Antes dos penepios 
a a Sovenienciak por so é petcio que 
o eo tome 1 responiatiidade da mandira 
aj eve atacar cu defender É is porque 
Goma des de partido em, vez de haverem pare 
ais porfbe os partidos de dividem quando. 
tdos db ha escolha do seu chefe, Foi o 
não Acsoteceu ulimameno com O partido rege= 
Teradors é 

ado: que morreu Fontes Pereira de Mello, o 
esta SME pelo se talemo tinha dominado o 
eso du dador que logo se levantaram de= 
pai e Gemro do proprio partido, sob quem 
Gees 9 seu Che, € essa divergencias não 
devo, coneiar, dando em resultado à for- 
o e dos rupos, Frete dos quaes se col- 
o da semidades do partido regenerador, 
locar dio de Serps Pimentel e os Augusto 
Cr Bioma de Eras, 

tes is nomes são demasiadamente conhe- 
cabo pais e ma política, para que seja presiso 
mes aqui a apresemçõo. oo 

usos dois politicos são dos estadistas 


experimentados que melitam na política portu- 
gueza ha. mais de vinte annos. fi 

"se, Antonio de Serpa Pimentel foi pela pri- 
meira vez ministro em 1859, e o sr, Barjona de 


Freitas, eleito deputado por Coimbra, em 1St4, 

ou para os conselhos da corõa em 1865 como. 
ministro da justiça, pelo que bem se póde aya- 
lar da sua importancia parlamentar. 

O grupo de que é cheie o sr. Serpa é o que 
diz seguir as tradicções do partido regenerador. 
Este grupo é o maior. O outro de que é chefe 
o sr. Barjona tambem segue as mesmas tradic- 
gões, mas mais avançado, segundo o que por em- 
quanto consta. Este grupo é menos numeroso, 


O que a política portugueza terá a lucrar com 
esta divisão do partido regenerador, não é facil 
prever. O tempo se encarregará de o demonstrar. 


NAS PRAIAS— ESPINHO. 


Quem ha ahi no nosso mundo elegante que 
não conheça Espinho Gom à su ava pr é os 
seus formosos chaleis? Quem não tenha alli res-. 
pirado o ar balsímico dos pinheiros é afogado 
9 seu nervosismo entre as espumantes ondas do 
Oceano, que ora se esperguiçam indolentemente 
por sobre a branca arcia da praia, ora se elevam 
arrogantes ameassando os alegres chaleis, 

E entretanto ainda ha poucos amnos à praía. 
de Espinho era apenas frequentada por algumas, 
farias do morte, que principaram a ediicar 
habitações para à sua estada alli. Foi assim que 
Espinho, uma pobre povoação de pequenas bar- 
racas de madeira mal dispostas, a que chamavam 
psheiros, habitadas por pobres pescadores, se 
foi transformando pouco a pouco na formosa 
povoação que hoje. se vê, e cuja regularidade 
“las suas ligeiras edificações bem arruamentadas, 
fazem inveja aos bairros de muitas cidades. 

Foi, em 184), que José de Sá Conto, rico fa- 
bricante de papel, da freguczia de Oleiros, fez 
alli uma bella casa de pedra e cal, de um andar, 
À esta construcção foram seguindo-se outras de 
proprictarios da Feira, que com suns familias 
Principiaram a frequentar a praia do Espinho, 
ha temporada dos Banhos do mar. 

“As construeções, que primeiro se faziam irre- 
pularmente, à capricho dos seus donos, submete 
Teram-se depois nos alinhamentos que A camara 
municipal da Feira mendou traçar, formando 
ruas regulares. 

Deste modo surgiu d'entre um montão de bar 
racas indigentes e tristes uma Morescente povoa 
ção alegre, de grande animação na epoca balnear. 

Os hotels disputam entre si primasias nã. mas 
neira de melhor servirem os seus hospedes, os 
cafés, os bilhares, os restaurants procuram, emis 
tar ab cidades mais civilisadas das províncias. 

Depois o Club é o grande centro de reunião 
dos banhistas, e lá se sabem as grandes novida- 
des da política, Já se lêem os jornaes, Já se en-. 
tretem as palestras, lá se improvisam os concer= 
tos e outros divertimentos, onde não faltam os 
jogos, para passar 0 tempo, e n'aquellas reuniões 
onde” se encontram familias todas as 
principaes terras do pais, ad conheci 
mentos e estabeecem-se relpões, quo comguem 
uma cnorme familia que tódos Os annos alli se 
reúne e convive na mais estimavel intimidade, 

Espinho é hoje perfeitamente uma vil 
derna, que para tudo ter, até a locomotiva cs- 
palha por sobre ella as suas abundantes nuvens. 
de Aumo negro, que a envolve de voz em quando 
juntamente com. os sylvos agudos da machina 
do comboyo que se aproxima ou vae partir da 
sua estação. 

Uma modesta capelia ergue-se dentre O po- 
voado, e todos os annos veste as suas melhores 

las para receber a grande romaria que das ter- 
Tas proximas e até do Porto, Aveiro, Ovar € 
Feira vem festejar a Senhora da Saud 

“A população indigena não excede a mil almas, 
mas na epoca dos banhos é esta po) 
sideravelmente augmentada, como facilmente 
deprehende, pelos banhistas que a elevam a mais. 
de tres mil habitantes. 


Outra “parte da 


opulação explora a industria, 

da pesca, que é sobre tudo abundante de sardi» 

nha de optima qualidade. 

- Os seus costumes não offerecem nada de par- 

ticular comparados com o de outras povonções 

costeiras e a gravura que publicamos cópia de 
Porto, 


uma photographia dos àrs. Biel é Gº, do 
recommenda-se mais como um quadro da natu- 
reza, colhido em Hlagrante pela objectiva da ma- 
china photographica, do que pela singularidade 
dos trajes das figuras mole representadas. 
Aquelas mulheres andam na sua lide quot 
diana, conduzindo agua da fonte nas suas bilhas 
ou potes. É isto o que mais resalta do quadro; 
outras vão seu caminho levar a refeição do pae 
ou ao marido que está trabalhando longe. 
Espinho pertence d 


prove do Dor, fez 
cela de Ata distante 24 lilomeiros à Sul do 
Porto: Vo Iulometros a Deste da Vila da Feira, 
e 288 uilomenos ao Norte de Lisboa, 


NAS PRAIAS 


EM ESPINHO — COSTUMES 


O OCCIDENTE 


GOUVEIA 


a. vila de Gouveia, situada nas foldas da serra 
da Estrella a £o lalometros de Coimbra, Jo da 
Guarda e 280 ao E. de Lisboa, é cabeça de con- 
Selho e de comarca, com Goo fogos € cerca de 
Soo habitantes, divididos em duas freguezias 
nominadas de 'S, Pedro e de S. Julião. 
6, das. mais. pitorescas. povoações da Beira 
aixa, cortada pela ribeira de Gouveia, mas de 
tm clima rigoroso no inverno. 
À fertilidade dos seus campos, que constituem. 
& Sta riqueza agricolo, é ainda augmentada pela 
industria de lanifcios que alimenta cerca de 
vinte fabricas de tecidos com aproximadamente 
luzentos teares, cuja produeção principal são 
Stragoças ou briches o bactas, com que se ves- 
tem a major parte dos povos da província. 
ão desta vila perde-se na antigui- 


O distincto poeta José Freire de Serpa Pimen- 
tel, foi visconde de Gouveia. E 
Foram também senhores de Gouveia os mar- 


quezes de Borba e condes de Redondo. 

No tempo do domínio castelhano em Portu- 
gal, de triste memoria, D, Filippe 1v fer mar- 
ez de Gouveia a D. Maurique da Silva, conde 
le Portalegre, em 20 de janeiro de 1625. D'aqj 
lhe provém o vér-se nas armas de Gouveia um. 
leão: de purpura armado de azul, é por timbre 
outro leão como o do escudo, quê são as armas 
dos Silvas. 


YACHT DE RECREIO «AURA» 


Publicamos hoje em gravura, executada sobre 
um desenho do sr. Jose Pardal, distincto colla- 
borador artístico do Occmexrr, o Yacht Aura, 
pertencente a sua alteza O infante D. Affonso. 


O sr. infante tem ainda uma canoa, Gavina, de 
5 toneladas, e que é um dos melhores barcos, 
níeste genero, que navega no Tejo. 

“O ss; infante D, Afonso tem grande predilec-. 
ção pelas cousas do mar e sente-se bem quando, 
Hos seus pequenos barcos, fz as suas digressões. 


mes 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
XIX 


por Fontes Pereira de Mello era verdadeiramente 


jo Avila apresen- 


UMA VISTA DE GOUVEIA (Segunda ema photegraphia de Rochay 


a-se na posse de D. Fernando 
o de. Costela é Ledo, que a conquistára 
dos mouros, e D Sancho 1 e Portugal à reedi. 
ficou é povgou, em 1186, dando-lhe, com o foral, 
Brandes prvilegios. É 

D. Affonso 1 confirmoulhe esse foral, em no- 
Yembro de 1a17, € ebrei D. Manuel deu-lhe fo- 
Fal novo, em Samarem, a 1 de julho de 1510. 

A comrea de Gouveia tem tres julgados 
Keio, Cêa e Manteigas, comprehendêndo 11 
fogos aproximadamente. 

Às Freguesias do seu concelho, em numero 
de vinte & tres, dividemse entre os bispados de 
Coimbra e da Guarda, pertencendo dez ao pri- 
meio, é 62 ao Seg, o qm 

marquesado que pertencia nos primoge- 

nitos dos duques de Aveiro, dos quaes o ultimo 
marques, feito em 1749, Íot o duque de Aveiro 
D. José" Mascarenhas, ftplicado no celebre pro- 
cessa do atentado contra a vida de D. José 1. 
Este marquezado foi estincio em 1 


XÉ mais um elegante barco de recreio que ar- 
chivamos nestas paginas, que tanto se ilustram 
Somos Brandes monumentos e com as brilhan- 
Es” paissgenis “como com as manifestações do 
Srosresso e da vida moderna, onde palpitam o 
Peotico e 6 gosto da sociedade de hoje. 

o regatas tem um grande numero de dedi- 
calos, Centre estes contam-se muitos que pos- 
Saem barcos de recreio aptos à entrarem h'aquel- 
E Concursos, que são mais alguma coisa que 
testimento:” são. um estimulo. para o aperte 
Soumento das construsções navaés, um exercício 
Slisico que. tanto dispõe para a vida do mar 
Eomo para a vida de terra. 

nte destas regatas, encontra-se a famil 
real portuguera com, os 20us megníicos barco 
TE becos de que Já temos publicado os dese- 
nhos e em o mimero destes barcos contasse o 
Jack Aura, de 42 toneladas, que arma em paul, 
E'que é um bello barco de andamento, em qué 
à ME jafamte D. Affonso dá repetidos passeios 
no Tejo é fóra da barra, levando içada a bao: 
deira branca com a cruz vermelha de CI 

ivo de sia altera. 


ido perante o parlamento com uma maioria 
mumeroja, mas perfeitamente heterogendo, porque 
se Sompuiho, quai na sua totadádo, dk mem 
bros do pardo egenerador ed mbmios do 
artdo progressista historico. À prosição coz 
Tava apenas de nove deputados Jo, párido 
é de cinco do constituinte, P 
rega, por Conseguíni, que tri larga vid 
O partido progressista historico, porém, que 
se mostrava perfeitamente dedicado bo maiquez 
de Avila antes das cleições, começou, logo que 
1 Comtudo entre os sous membros e cs 
membros do partido reformista - 
Baias caraças que montaram 
a 05 dois paitidos esquecido ox a 
1850, quando fem resposa a algumas. palávras 
sefiements do Se Jose Lúcio de Casio mi 
Bistro da Justiça” varios deputados reformista 
emre eles os sis) Marianno de Carvalho & Fran 
cisco “Ge” Albuquerque” abandonaram violenta: 
meme a sála, declatndo que não volariam 
Oecupar as sbus cadeiras nb parlamento, Com 


O OCCIDENTE. 


tudo na resposta ao discurso da corõa acha- 
ramese a combater ao lado um do outro, por 
que o partido progressista historico, abandonando. 
êm missa. as leiras goventamentaes juntou-se 
ãos inimigos para fazer fogo contra 0s seus are 
teriores alíndos. ; 

Não é este. 0 logar de fizer crítica poliuea, 
mas em todo O cáso, para mostrarmos. que O 
principal segredo da Estrategia polxica de'Fon- 
es Péreira de Mello consistia na perftta Core 
go do deu procedimento, não podemos deitar 

e pôr em confronto a atitude que elle assumia 
com a attitude que. tomou o partido historico: 

listoreos e regenerdores diam, antes das 
eleições requestado as boas graças do marques 
de “Avila, Boi. no. periodo elénoral que o mare 
quez de Avila prohibiu as conferencias demoerao 
tlcas do Casino, e esse acto violentamente mta 
cado pelos, periadicos reformistas Foi defendido 
pelos historisos « pelos regeneradõres, com mais 
du menos calor, 

'O morquer de Avila correspondeu lealmente 
no apoio Que recebia, auviliando imparcialmente, 
coma. infvencia. que  maturslment” le vesste 
tava, da um situação, asº candidaturas dos dois 
partidos. UM SA 

“Comtido, assim que o partido historico obteve 
os deputados que Veicjav, começou à mostrar 
um corto retrabimento, Na! primeira, reunião da 
maloria no ministerio do reião, achava-se o mars 
quez de Avila rodeado dos seus amigos particu- 
lares e dos deputados regeneradores sém que 
tivesse, apparecido ainda um só deputado histo- 
rico, J4 de commentava esta ausencia, quando 
de subito se abria a porta € entraram os depu- 
tados istoricos. em Corpo, Vinham. como que 
alficmar a. sua individualidade destacada. Nessa 
reunifio, porém, nem uma palavra se. profa 
que podesse sigalicar um rompimento qualquer 
domo governo. 

“Tanto: assim foi que, tratando-se da eleição 
do presidente. da, camara, e tendo sido consule 
tado o marquez de Avila, tomo era natural, para 
se saber qual o nome que mais agradavel” Iê 
Gerio, a. même que elle idigitou fofo do se, D. 
Amtonio Ayres de Gouveias hoje bispo dê Ber 
thsaido, e um. dos membros mais diinctos do 
porto! historico, À unifo, como se vê, era sindo, 
Pois, intima e completa 

Nh discussão, porém, de resposta no discurso 
da crôay como dissemos, pronunciou-se à deles 
Gio, eb. thema escolhido para. o. combate foi 
êxatramente o das conferentias do Casino. Eon- 
tos Pereira, do Mello conservou-se. com o seu 
partido ao Indo do marquez de Avila: 

"À votação deu no goverio apenas uma maio- 
sia de cinco. votos, Eraalhe pois impossivel go- 
vernar, principalmente com ministros uns ftiga- 
“los, otros pouco parlamentares. 

«cminada a. crie, parece que, o marquez de 
Avila foi o primeiro à sugeria fdéa de chamar 
Fontes Pereira de Mello. Como assegurava que 
o apolaria com 05 seus amigos pessodes a pe- 
quena maioria de cinco votos maltinha-se fia, 
as era ada accrescentada com os cinco mem: 
bros do partido. constituinte, porque 0. sr. Dias. 
Ferreira declarou que, se os regenevadores fossem 
ao poder he data 0 teu apo. 

Mostrava este resultado que em política ás 
vezes, da mesma forma que sempre dm geomes 
tri, à linha recta é o caminho mais curto entre 
doiê pontos. 

Os históricos accusaram de inconstitueional a 
solução de crise, Não 0 Era, Sel-o-hia, se O 
mistério tivesse tido uma votação contar 
à votação significava apenas que. 0. tminiiterio 
teria em Camaras uma vida dificil” A situação, 
portanto, não imúdava, mas o gabinete fitigado 
Fetirava-Se, € era substituido pár outro gabinete 
fresco e vigoroso, prompto pára à luctas e cone 
cando dasdê log Som Butilars novos 

sim O entenderam os proprios reformistas, 
que, apesar de folgarem por ver a opposição tão 
avoltada, disseram nos teus jormaes que não des 
gostavam de que se houvassem mallogrado as 
Rmchinações intidiosas com que “os istoncos 
nham procurado aleumçar o "oder, À pitaco 
ficou calebre, é fot muitas vezbs cida, prece 
récêra.no Diario Popular e sapromes que é uez 
digo “em que figurava Gra debtio 4 perna de 

romaz Bastos, espírito independente É caracter 
leal que multas vezos Se FevÓliou dscante é asa 
ria Jesistencia, contra. estos Bnliades ques 
Política” procura. absolvar e. cobtir, más que sé 
Fio: coadunam. facilmente com a” recuddo: de 
principios dlas almas verdadeiramente nobres. 

A cRposição destes factos mostra, porém. como 
tinha de ses forçosamente tormentosa a vida pare 
lamentar “do ministerio regenerador. Achav-se 
em frente de uma. oposição numerosissima, é 


tinha de a combater com poucos soldados ver- 
dadeiramente seus, e com tropas auxiliares que 
não faltavam nas batalhas das votações, mas que 
se gão aevemescavam ds reíregas 

O ministcrio compunha-sc de homens experi- 
mentados pela maior parte, e na sua totalifade 
de talentos provadissimos. Funtes reserváva para 
si as. pastas da guerra e da fazenda, sendo esta 
depois confiada ao sr. Antonio de Serpa, quando 
este, passados mezes, cedeu emfim às solicitações 
do presidente do conselho: o sr. Barjona re 
a pasta da justiça, que ilustrára em 1803-1867 
com valiosissimas 'relormas; Antonio Rodrigues 
Sampaio tinha a pasta do reino, a da marinha 
sobraçára-a o sr. Jayme Moniz, ui dos mais bri- 
lhamtês oradores do nosso paz & do nosso tempo, 
a dos negocios estrangeiros ja ser gerida pelo sr; 
Gorvo, à das obras publicas aecetaria-o quasi 
forçado o sr. Amonio Cardoso Avelino, que se 
reyelou homem de saber, de tino e de prudencia. 

Mas a situação era dificil, não só por haver 
uma oposição numerosa, mas porque as cir- 
cumstancias financeiras cram verdadeiramente 
terríveis, Os ministerios, que tinham governado 
O pais messes ultimos quatro annos, não tinham 
feito senão agraval-as. À revolta militar de 1870 
pozera em ebulição velhos fermentos insurreccio- 
hães, que continuavam a agitar-se, perturbado 
9, andamento regular das coisas públicas, E era 
meste momento que a lucta politica ja tomar 
proporsões violentas. O discurso proferido por 
i O apresentar-se é ca- 


ontes Pereira de Mello, 


te as 
vergo- 


negocios e a necessidade das circumstancias.e. 

Ê a phrase das lições de historia. 
Era uma phrase nobilissma é justa. Depois das 
agitações porque tinha passado o paiz, e na crise 
financeira que atravessava, cra evidente que não 
podia o ministerio pensar nas medidas radicaes, 
que, tomadas a tempo, teriam sido altamente 

res, mas que no momento em quê o pai 

ulcerado precisava de emollientes, não poderiam 
senão agravar o mal. 


(Coninoap 


Pinheiro Chagas. 
ma —— 


EGREJA DA ENCARNAÇÃO 
(Conctanão) 


Em 10 de abril de 1756 movamente remo- 
vida a parochia e uma capella do claustro 
de S. Roque, então casa professa. dos jesuítas, 
onde se demorou até 1768; e sendo, pela extin 
ão daquela ordem religiosa o edincio de, fo 

ue dado para a Misericordia, passou a parochia. 
da Encarnação para à ermida dos Clerigos po 
bres, situada defronte da alameda de S.Pedro 
d'Alcantara, e que foi demolida ha talvez trinta 
ânnos. 

À imagem de Nossa Senhora, conforme dissé- 
mos, oi saca. elo padre met de coremonias 
& pelo marques de Marialva, que a levaram para. 
à Palacio do ilustre fidalgo, d'onde passou mais. 
iadde. para, ermida do palacio do marques de 
Amgeja, à Junqueira, ; 

"K irmnandade do Santissimo pensava na edifi- 

ão dum novo templo; e com 06 recursos de 
fa dispór, concedia a competente licença 
Sinta Sé, tentou o começo das obras. 

Faram então, comprados dois terrenos na gua 
da Cordoaria Nova (hoje rua do. Thesouro Ve- 
lho), para augmentar a nova egreja,] 

O) aca E coco todado abs Cata 
de Sousa, aretitecto das obras publicas. Em sessão 
de 13 dê junho de 1708, foi approvado o novo 
risco, menos as torres que deviam ser colloca- 
das “sobre “a fachada do templo, por ser obra 
muito dispendiosa. ad 

À irmandade deu começo 4 edificação do novo 
templo no ano de 176). E 

Endose depois, Quê se tomava necessario 
mais um pedaço de terreno para se fazer uma 


capelia do Santissimo mais ampla, a irmandade 
requereu á ria D, Maria gue lho fo con 

ido, e a religiosa rainha! lho mandou dar, 
por decreto de 7 de abril de 1780. 

À antiga egreja possuia todo/o terreno, onde 
vemos o elegante e sumpruoso palacio do sr. 
Mendes Monteiro, mas à catastrophe do terre- 
moto obrigou a irmandade & Vender aquele er- 
reno, o qual foi comprado pelo grande ca 
St gado Pedro Quim ie ascendente 
da familia Farrobo, para ali construir um palacio 
para a sua habitação « dos seus descendentes, 
deixando este de pertencer fquelia distincta fe 
múlia pela morte do segundo barão de Quintela. 
& primeiro conde de Farrobo, Joaquim Pedro. 
Quintela, realisada cm 24 de setembro ile 1869. 

Às obras caminharam vagarosamente até 17844 
durante o periodo de quinze annos conclui-se 
a fromaria até á cimalha, a capelia-mér, à ca= 
Fela do Bartsia a arenosa do dest 
pacho da irmandade do Santissimo, 

Neste anno, apezar do templo ainda não estar 
acabado, fez-sê à trasludação da parochia para a 
nova. egreja, no din 21 dê março, com a maior 
pompa é solemuidade. 

A “procissão constava de muitas irmandades 
das egrejas visinhas, e ordens religiosas, 

O sacramento era conduzido pelo arcebispo 
de Lacedemonia. 

A rua de S, Roque via-se toda embandeirada 
e coberta de areia « espadanas, Um regimento 
servia de guarda de honra, formando alas desde 
à ermida dos Clerigos pobres até À egreja nova 
desfilando depois atraz do pal 

Junto da ermida dos Clerigos e da egreja da 
Encarnação improvisaram-se Uns fortes tom 
ças d'arúlheria, que deram solvas, tanto & saida 
Eomo á emrada da procissão, 

Os navios. surtos mo Tejo tambem salyaramy 
quando terminou o 7e Deum, que se cantou nã 
sega mova, Os presos do Limoeiro, Castelo & 
Belem tiveram abundante jantar, houve muitas 
mais esmolas dadas. pela, irmandade; € á noite 
Jaminarias. em todas ns ruas da freguceia, & fo- 
guciras na rua de S, Roque. 

o di 1º de março havia sido beneida  epeja 
pelo arcebispo de Lucedemonia; nos dias 34 € 
23 continuaram as festas em acção de graças, é 
no dia 25, em que se solemnisa O orago, à riinha 
De Maia à acompanhada de toda a córto, assistia 
de tarde ao Te Deum. 

“Terminados as femividades, proseguiram as 
obras, mas com a maior morobidade, 

No! dia. 18 de junho de 1802, aconteceu um 
“movo desastre à egreja da Encarnação, 

Festejava-se a solemnidade do Corpo de Deus, 
e 9 altat-môr estava brilhantemente iluminado; 
Velas Dor da noite pego fogo mas soneab 
da armação da capellhembr O que causou enor- 
mes estragos; queimando-so as alcatius, às ar- 
mações, e um lrontal rico que servia pela pei- 
meira Vez. 

Os marmores do retabulo do aliar-mór soffte- 
ram, bastante, e q imagem de Nossa Senhora 
tambem ficou muito deteriorada, sendo completa- 
mente destruida a maquincia que a encerrava, 

À irmandade resolveu então fazer uma nova. 
imagem, e incumbiu «esse trabalho o distincto 
artista Jonquim Machado da Castro. 

Esta nova imagem, que é toda de cedro, foi 
benzida em 1808, e exposta á adoração dos heis 
no dia da festa do orago, 25 de março d'esso 
mesmo ano, 

A antiga imagem restauronse em 1812, é foi 
collocada, no altar da sacristia, conto já distémos, 
“e onde ainda hoje se venera, 

Na casa do despacho da irmandade do San: 
tissimo existe um retrato da condessa de Ponte- 
vel, no fundo do qual se vê a fachada do pri- 
mitivo templo. E As 

O Visconde de Castlho ul) diz a paginas 
190 do 1. volume da Lisboa antiga, que viu bem 
de perto a imagem da Senhora da Encarnação, 
em 182, quando por oceasião das ultimas obras. 
que sé fizeram na egreja, ella esteve a retocar 
Rum sameiro da rua do Oiro. 

Diz elle: E 

«Posso affiemar que me pareceu uma linda 


Jarmonioso (um poco vulgar taez) 
dos panejamentos: o modelado das mãos com- 
primidas sobre O peito; o sentido é leve dos pés 
mí, que, segundo as regras da arte, não são és- 
condídos: a magestade maternal e virginta ao 
mesmo tempo: 0 immaculado esplendor daquela 
fronte, iluminada de um sorriso feminino é di 
nal; à cagtidade da sua posição concentrada e 
estática. É uma mulher em todo o viço da fór- 
ma, é parece que não pésa sobre o pequenino. 
pedestal onde assenta». 


O OCCIDENTE, 
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No anno de 1818 começou a irmandade a pen- 
sor seriamente na conclasão das obras. 

“Houve então suecessivas sessões, em que se 
discutia sobre a fôrma de alcançar a importante 
verba, em que estava orgada a despeza para se 
poder levar elitião o piedoso intento de acabar 

egroja, 

À irmandade, por fim, decidiu contrabir um 
emprestimo, 

omo habitavam na freguezia muitos homens 
poderosos e grandes capit 
arranjaram capitães, e no dia 27 
começou à receber-se os donátivos é empresti- 
mos, que subiram 4 somma avultada de mais de 
trinta contos de réis. 

Em 18az fez-se tambem uma rifa de diversas 
fazendas e objectos de prata, custando cada bi 
lhete 240 réis. Os objectos de prata e as fazen- 
as foram em parte oferecidas por devotos, e o 
resto comprado pela irmandade, Tambem se rea- 
lisou um peditorto par todos as parochianos, 

“Tres. annos mais tarde, em 27 de novembro 
de 1825, foram aupprovadas as contas apresenta- 
das pela. comissão encarregada das obras, é no 
din 16 de múio de 1846, tomou a egreja a ser 
Trarquenda ao culto, fazendo-se festas grandio- 


reja, 
a do 


Bosto é ellgancia. E ç 
O primeito conde de Farrobo por mais de 
uma vez propos á irmandade o acabamento da 


simo, em 24 de Janeiro de 1713, à qual se res 
fere! outra escriptura que tem à data de 12, 
de agosto de 1700, & em que a irmandade se 
obriga a não conceder em tempo algum qual- 
quer tribuna particular na egreja, ou communi- 
Sação para prédios da visinhança, sob pena de 
Pair a multa de trinta mil cruzados ao hos- 
Pital de 5, José. Pela mestma escriptura tambem 
4 irmandade não podia conceder sepultura ps 
ticular na cgreja, fosse a quem fosse, Só a con- 
dessa de Pontevêl, como fundadora, é que teve, 
Por excepção tribuna particular e jazigo para st 
€ sou munido, 

Quando se. terminaram as ultimas obras, em 
1873, em que à irmandade conseguiu finalmente 
concluir a fachada do templo, e realisar muitos. 
mais. melhoramentos importantissimos, tambem 
8e fizeram pomposas e brilhantes festas. À 

A exreja da Encamação dispõe hoje dum 

dimento avultado; faz bastantes solemidades, 
indo sempre à do orago, em 35 de março, 
a. semana. Santo, que costumam ser és 
plendidas, E E 

Tem certas Nonras cardinalícias, por ter sido 
sepultado “no  eurmeiro da epreja, om 13 de 
março de 1815, O cadaver de D, Antonio Xavier 
Hentiques de Miranda, primario da Sa Patriar- 
chal, que fôra patriarcha. eleito de Lisboa, mas 
que” falleceu antes da eleição ser confirmada 
Pela Santa Sé, 

Este, fieto está commemorado por uma la- 
le colocada mum dos corredores da sachr 
ti, junto É porta por onde se desce para o ca 
nero. E: 

À irmandade tambem hojs conserva, o titulo 
de Real irmandade do santissimo, pela honca 
concedida. pelo principe D, Carlos, de ser juiz 
honorário; honra, que a irmandade solicitou de 
sua altoza, no dia 19 de abril de 1585, quando 
6 principe: D, Carlos foi á egreja da Encarnação. 

ir á festa de caridade da Associação prote- 
ciora das creanças, de que é presidentes distri-. 
duindo-se. depois da missa do méio dia, na casa 
do despacho. da irmandade, fatos a noventa 
Etganças, & um bodo, que dois generosos bem- 
tores ofereceram. ler 
Nesta festa de caridade tão sympathica, dis. 


jonsenhor Pinto de Campos e o 
Encarnação, dr, Garcia Diniz. 


Guilherme Rodrigues. 


cursaram o 
actual prior 


——— 


O MOINHO 


os que branquejavam no terreno 


Dos moi 


areento onde o ro corre em arabescos, emol- 
durando miniaturas deliciosas de ilhas, pêninsu- 
ss, continentes —o mais vistoso, a'aquelle tempo, 
era sem duvida o do Bandai. 


parede, em cone 
ncado, cuja brancura sem mancha denunciava. 
intermináveis prodigalidades de calj—o santo, 
desenhado em quatro azulejos, por cima da por- 
taj-a fita estreita de vermelhão, que, perto da. 

faustosamente o moinho;-—as velas, 
cór de velha purpura com esíregaços. 


triangulares, 
dog, 

Verdadeiramente, o moinho era como que uma. 
symphonia brilhante que tivesse por phrase cara- 
cteristica a figura risonha do velho moleiro, muito. 
alegre no seu fato azul=lesvanecido com remen- 
dos de côr mais viva. 

A Margariinha, a filha unica do Bandaia, na- 
morava 9. Antonio almocreve. 

De uma vez,—ainda à manh vinha em casa 
de Deus Padre, —a rapariga accordou ao tintin- 
nabular d'uma guisalhada festival. 

—eDeve ser O Antonio.e— Pensou. 

E promeitendo a si propria não se demorar 
nada, para não achar o pac levantado quando 
voltasse, vestin-se à pressa, abriu a porta de man-. 
sinho, € correu ao cncontto do almocreve, 

Molhadas de orvalho, a mancha verde de quin- 
tas e vinhedos que se alastrava pela planice, e 
ao longe, à cararia irregular da villa que se 
apertava nim valle estreito, tinham frescuras 
mimosas, de pintura feita de pouco. Não muito 
longe do. moinho, pelo carreiro tortuoso e ama- 
rellemo, que vinha da vila para à exação do 
caminho de ferro, seguia o Antoni almocreve, 
assobiando em alegre esfusiado, é pouco adiante, 
cinco ou seis machos caminhavam graves, ca- 
denciadamente. º 

À Margaridinha correu para o namorado, córada 
de não saber disfarçar a sua alegrias. mas como 
na tinta alvacenta do oriente. se ja espalhando 
carmim, e o Bandaia era muito madrugador, à 
entrevista foi breve, como O recitar d'uma Ave- 
Maria. e 

Ainda. assim, quando a rapariga chegou ao 
moinho, já, 0 sol ja ferir notas estridulosas nas 
paredes cxiadas das ultimas casas da villa, que 
nais corajosas, se tinham ido pendurar vistosa- 
mente no dorio agreste da montanha, é irisava 
uma corrente de agua, que descendo do cume 
la serra, se quebrava pouco depois m'uma larga 

Em multas folhas o orvalho perlava, dando 
Enteitos de joalheria phantastica, e pelos rasgões 
que o sol, triumphantemente, ia abrindo na ne- 
Blina esparsa que andava nos altos, negrejavam 
massas de granito. á 

Da fresta esguia do moinho, o Bandaja, que 
se levantava Sempre com o sol, 
atmosphera dando-se, ares de 
Como a porta estava em oposição à fresta, 
viu entrar a filha. SE 

Na claridade frouxa do primeiro pavimento, 
que, fechada a porta, apenas tinha luz da al 
tura estreita dá escada-—a Margarida não re- 
parou num ssceo de farinha que estava deitado 
ho chão, cabiu, € como bateu numa velha mó 

= foi uma vez. — j 
ras que iam para o rio, de 
0, RO alravessarem as terras. 
de Pero “Dias —terrenos asperos, incultos, tris- 
tes pela negeúra de penedias graníticas, fugi- 
rat espavoridas, numa gritaria é 

Credo! credo!=— 
contaram na vila que o Bandaia estava morto, 
cahido em cima d'umas pedras. 

Evidentemente, o moleiro tinha sido 
mas fra acas 


pela vel 


Hoje, o moinho não trabalha. Faz iristeza vêr 
a parede farrusca, onde o inverno tem posto tin- 


tas soturmas; a coloração de betume eopalhado 
na cupula; o tom sujo da orla inferior, desmaiado. 
é terroso, como está agora o das iniciaes r 
dilhadas, que os miniaturistas da edade media. 
punham'a illuminar os livros de Horas, 

Mas o meu caseiro, bom philosopho, come 
mentou a minha tristeza, quando passámos hon- 
tem por lá; 

sto é mundo, homes — 


José Pessanha, 


EE O 
RESENHA NOTICIOSA 


Fatasennro, Falleceu em Ponta Delgada o 
sr. José Afonso Botelho de Andrade da Camara 
€ Castro, escrivão e tabelião do juizo de direito 
da comatea, erudito literato fundador do jornal 
Fapaletse possuidor de uma biliolhesa de 
mais de dez il volumes Foi um dos fundados 
res do Gremio Literario e do Club Amor da 

a Trabalhava ho tempos 
o dos Lusíadas pelas citações, 
bra que deixo mo adiantada, sério de ir 
rar que seu filho, o sr. Jayme" Botelho de 
dradê, à concluso 

Onias DO PONTO nz LIsmoa. Vão muito adian- 
tados vos “preparativos para. principiar ns obras 
do porto de Lisbor, a inauguração dis quaes. 
ieraP logar no dia 16 do consente, annivertario 
Ratio Ge sua: tongentade raia. D: Mara 
Pia. Ainda ha poucos dias enttou no Tejo o va- 
por Jberia rebocando uma barcaça com material 
Pg 33 obra, e como esta Já tem Vindo mai, 
Esre vapor; porém, trazia reboque. mais duas 
barcaças que se perderam no, mar nlto, sendo já 
tres as que se perdem na viagem para Lisboa, 

Ponto. Dk reanasnuco, O governo. brasileiro 
pos à concurso as obras, do melhoramento do 
Porto de Pernambuco; 

Must PavADO. Organison.se em Londres um 
muscu de objeetos usados na passagem de, con- 
trabando, onde se encontram As colas mais eus 
riosas e que revelam até que ponto póde che- 
gar ui imoginação de um. contrabandisin, Este 
museu, porém, 56 póde ser visto por empregados 
aduancivos, pára Se, nstrirem aos assentes 
meios de quê ve servem 05 contrabanditas pará 
Mudirem a Hiscalsação das alindegas 

SOCIEDADE DA CHUZ VERMELH/ sta sociedade 
celebrou no dia 24 de setembro, em Carlsruhe, 
a sua conferencia internacional, & qual. veiu 
assistir expressamente a imperatriz da Allema- 
nha. acompanhada. pelo. gráduque reinante, & 
prá-duqueza e o gridluque herdeiro, À impérae 
Ri ollireceu à conferencia 6:090 micos à Ez 
dulhas de prata e 3 medalhas de ouro, para fo- 
mentar o desenvolvimento d'esta sociedade em 
todas as nações. Foram nomeadas comnfiaõer 
pára darem parecer sobre 0 seguimes 94 volvo à 
applicação a dar á offerta da imperatriz da Alles 
manha; 2.º sobre a necessidade de se adoptar 
uniforme. para 08 medicos, enfermeiros e mae 
membros da sociedade. Pelo professor Krask foi 
apresentado. um relatorio decica do tratamento 
dos ferimentos de guerra, Sua magestado o pone. 
rador do Brasil, que chegou à Calssule, felickou 
os delegados portuguezes por terem sido escolhi-. 
dos para tomarem parte maquelle congresso hu 
maniiario 

À Conk na MyDROEmomIA FOM pásrivr, O mil 
succedido de algumas curas praticadas 
teu ou pelo seu systems fato oh 
alguns médicos, mesmo Reores que poi em 
dúvida à eficacia do tratamento, Pasteur tem le- 
vantado ultimamente ma imprensa de. todos os 
865, cine aealoradas, er, os que dr 

em e Os que atacam esse systema, Concor- 
rendo tudo para pôr muito em david sta el 
eacia. Pelo ministerio do reino foi expedida uma 
Sieular à todos os governadores civê, para que 
não sejam enviadas a Paris mal pessoas ataéto 
das de hpdropholia. 

Gsrãoo lavar o caso. Os Indigenas do 
Congo continuam a reagir contra a authoridade. 
ateângéira do Estado Livre do, Congo Csse 
pario monstruoso da Juternacional, do qual não 
Choo x sabio eguet ur As ultimas 
notícias dizem que fot ali assasinado pelos pre- 
tos de Quillon o capitão de infanteria de mari- 
nha Pleigneur, q 


O OCCIDENTE 


O YACHT DE RECREIO «AURA» reurexceste a S. A. o Sn, Ixraxre D; Arronso 


PROVIDENCIAS CONTRA OS INCENOL3S DE TEATROS 
“e Enançã. As authoridades francezas, como já 
é notorio, tomaram as mais rigorosas providen- 
cias no sentido de preveni os incendios nos ex 
tros, e entre essas, providencias uma. das mais 
importantes foi a de preservar do fogo as pe 
ças de scenaria. por meio de um banho que as. 
torna incombustiveis 
P NOVA. ENPERANIDADE NA Visita, Em França appa. 
receu além do, Blach-rate, mal da vinha, à qui já. 
aqui nos referimos, Uma nova. molestia denomi 
núda, Comothyerium diplodieila, que não é me- 
nos devastador que os males já conhecidos. 
TÁ EMEMENTIINA APPLICADA Á CURA DO GARROT- 
no. taner, de Constantinopla, 
ba, de obrer uma cura snisioeo “de Uma 
angina dyphterica, pela applicação da terebinthina, 
O doente nchava se atasudo Alé É Iarynge e dec 
pois. do médico ter applicado o acido borico € 
ehlorhydrico sem resultado, lembrou-se de recorrer 
à terebinthina, aconselhada pelo dr, Demlow, an- 
tes de praticar a tracheotomia. Ministrou ao 
doente duas pequenas colhéres de essencia de 
terebinthina, seguidas de um copo de leite mor- 
no. Quinte "minutos depois o doente respirava 
dem e adormecia tranquilo, e no dia seguinte 
aehava-se curado, Às tlsis membranas tam 
esapparecido da pharynge, que apenas se apre- 
sentava avermelhada, Unia Dgeira erupção pro- 
vavelmente determinada pela terebinthina evadiu 
e, O trónco e as extremidades, mas estin- 

guiu-sé ao fim de dois di 
Missões. PORTUGUEZAS EM ArRICA. Vão-se 
obtendo alguns resultados importantes das. mis 
spes portuguezas em Africa, & as ultimas notiz 
cias chegadas dali dizem-nos 5 
Hluiia vae prosperando lisong 
aos esforços do reverendo Jost Maria Antunes. 
A missão tem 5 padres € 9 auxiliares, uma cusa 
de “educação com Go ereanças, um colegio de 
insirueção, primaria com 10 alumnos, e vm. 
stituto para raparigas com 29 educandis, dir 
pelas. irmãs. missionarias, pertencentes "ao. Inst 
Tito. que tem a sua séde em Carnide, Possue 
mais instrumentos de agricultura para todos 05 
trabalhos, do campo, pelos procestos mais mo- 
demos, incluindo: apparelhos para, distllações, 
serraria. mechanica, moinhos movidos a vapor, 
agons, uma. fabrica de productos de cortiça & 
quatorze machinas e engenhos diversos. 


Desenho do artista amador sr. José Para) 
Menauua. O sr, Molarinho, distincto 


yador 


da justiça ou da lei. O exem- 
plar para ser offerecido ao sr. Beirão será cu 
nhado em ouro, e cunharse-hão o! 
bronze com destino aos muscos e bit 
MoneLo DA Esrarua DE D. Arroxso Hexiquis. 
Consta que a Sociedade Nartins Sarmento, de 
Suimaries, vue adquirir para 0 seu importâme 
museu o modelo feito pelo esculptor, sr. Sou 


dos Reis, para a estatua de D, Affonso Henri 
ques destinada ao mor 

vao ser inaugurado 

uma preciosa acquisição que muito enobrece u 


illustre sociedade, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos 


“Archivo dos Açores, publicação periódica des-. 
tinada à vulgarisação dos elementos indi 
veis para todos os ramos da historia açoriana. 


Flores historioas, diccionario das alusões 
aos factos e aos 
ores 


clica Jeita entre varios 

r Rarciso José de/ Moraes, Livraria 
Minerva! de Guilherme Clavel de 

- esfers, Paio, SET Um vom in de 

nas” inclirdo inc Quantas vezes O leitor 

Terá ido phrases oq alusões Sem! que SUBA vas 

hr devidamente todo o seu alcante, Esta falta 


acaba de a remediar 0 sr. Narciso José de Mo-, 


tos memoraveis que se encon- — 


rues com as suas Klôres Historicas, obra erudita 
que tanto póde aproveitar ao littetato como 
leitor, O assumpto dava margem para obra mais. 
volumosa, entretanto o auetor limitou 0 seu li 
vro ds dimensões vulgares, reservando, talvez, O 
desenvolver mais a obra em segunda edição, 


do 


EEcnqRieso 
Almanaçh TMustrado do Ocidente 


Para 1888 
3º ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Sahicá brevemente a publico, esto magico 
amnuario, profusamente ilustrado .€ com artigos 
escolhidos. 

À capa, em chromo, é uma graciosa comp 
sição de Costumes. populares, por Caetano Al- 
déro. 


Preço 200 réis é pelo correlo 220 réis 


Recebeme-se pedidos na “ 
Empreza do Occidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 
to Pego ovo, 
ss LISBOA =: 


a, 
Reservados todos os direitos do proprio- 
dado ltteraria 6 nrtistioa. 


“Tem, Casrno las — Rus da Cruz de Pau Si=Lisboa 


